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DECiiEIOS. 

(A IvPgoncia , eii! Nome do ímjei^dor, o 
'ihor 0. Pedro II., C-oiisid» raifuola nJpe"2^ 

^Sci rípces^iíiade de occorrer Com mediei as 
islativas ao estado de variaçao', e descro- -J ' m 

[to do meio circulan^^^m ^odo o Império, 
[ativado por cansas aggravadas 

d* falta de prompto romTTdTo ; pnvenc!dc 

dc a Assembléa Geral Gegislativq nr 
)roxima Sessão* nao? deixará de occu[)ar- 

^ objecto : Ha por bem, certa no patní 
^jjgino e conhecimentos dos Gidadao^ 

^co Cordeiro da Silva Torres, José Ai4o- 

lio Ei^boa, e Manoèl Alvts Branco, Nomea 

'0 

)cira em Cominissao' tratarem deste im- 
tf^/te^assnmpto, c proporem ao Govcr 

j]0 o que julgarem conveniente a fixar o meio 

r 

i 

h 

r 

í- - 
a > 

c 

' f 

i 

circulante, o o seu credito, para ser tudo 
jevadQ á consideração' da mesma Assem- 
bléti* 

Manoel do Nascimento Castro e Silva, do 
Coiisc'lio de Sua Magestade o Imperador, 
]\Jinistro e Secretario de Estado dos Nego- 
gio? da Fazenda, o Presidente do '['rüjuaaj 
íjo Thesouro Publico Nacional, o tenkalfu^ 
sim entendido, c fassa executar cora os AI cs- 
pachos necessorlos. Palacio do liio .oíOa 
íeivo em oito de Janeiro de mi, 
e trinta e cinco, decirao quai 
dencia e do Imp^o — Fraijcisc 
e Silva. —' João'Branlio Mo, 
do Nascimento Castro e 

/— A Regencia, em Nonn^tí 
o Senhor D. Pedro li-, Atteníjciid 

niencia de melltorar q,^st^jna:.f 
tos; regulando a sna p 
ya, <ine assegurando í^Jiíüa 

to^centoa 
lepen- 

unn 
anbel 

gerador, 
conve- 

pos- 
por manei- 
essaria pa- 
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5, qiiç recehçmoj, d t sde o primeiro 
ssn iurmní^^ contnbue n;ip' só ji|| 

r.| 
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P^i^ao , e decide do nos/o trcnii, d;i 
Oim-.ÍAi   t  . .•>_ ('«nç^ea, e curacler, toího qoe é lamíem o pr Ífí- i',, f 
P'0Ada mor parle das nossas acço'esf do procedi^ 
,lleiMo da nossa vida, e estas cousas nsfo' wodcm oa nossa vuia, e estas cousas ^o 
CoíW)alidas> e desarreigaiias, fei^o' por erandisj 

0f C í-foi^as, e as^iduu exercício da razao'. f 

nos descerão' os%olhos a luz, vemcr 

moJ 

c.os 
Jc illiKo*tí^ostw8 começao' desde ifynr' 

ao inundo ale os nossos 
Isslrí1ll^|uc, nos enfwchao' nas m^ntilhn 
ceiemoiiia^m»oriliciü5a|, agoiros, pr 

(juo sobjJ^^TiRl^n^as címadres, e ou« 
fitas alvitreiras, que soem assistir a e??e5! ^c- 

lo'1. Immediatamente depois (juc j^/emos^ s^ilBos 
inají sempre entregues a> chamadas ^nas, qne nos íla^Mi 
vao' logo saciando de leile, c de p^Juizos ; Porqnft 

Lordinanamente o que é uma ama entre nós? E' 
ima pCbre preta muito sófara, e grosseira , e nma 

I nnilher miserável, estúpida, c as mais das vezes 
| í^enie de péssimos costume^. 

Logo^irAem .nós conieça a desahrnchar a intel- 
ligencia , epue a língua se vai disprendendo ^ e 

l-P.1 nijipufíyj^ filiar , essas amas tomao' a gracio- 
sa ij> eueher-nos dc? prejuizos a imaginação' 
mui tenra , e T n mente impiessionavel. Se chora- 
mos . porque -oíl ernos dor. ou outro qualquer en- 

%commoclo( cuidaoyde fazer cessar o1-vagido?, mc(j- 
tí ido-nos medo (Jeqnjmffiicr ohjeclo. UmftS nos içm 

. lerem coiito.wÇjmBÍSKl^iutro mundo, c suas appa. 
^•riçí/es prodrgiHsas ; outfa? nos ínliao* de cabras ca-*" 

^nnldA, que comem meninos, de bruxas, nue 'hes 
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nipao' o de pessoas ; que se tra^niudrto^ 

»mao lubislmmrm: e o mais e , que a?fevei 
-V ca vn Uns. em burros, cm porcos, &c., 5,0 que 
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mui^izudas. e até jurao' ter vi>to todas essas cois^, ^ ^ 
pJ tf aja passo e^lao' nos causando susto? com bicboa 
horrendos, que sao' papo^s de meninos, com rn^ií 
digos, e velhcvs , que nos querern^garrar PH,ra^|Bfe 

TA ensii?rr» cnfardelarem no surrao'. ícc. &c, Ellaç nos ensiu;l0» 
a ter horror ao escuro , e a habitaçao* do- monos^ 
como logares azados para a nppançao' de doendç^^ 
espectros , vampiros , e lemuree, e outro* fosmoa<í 

produzidas pelo delírio dc uma imagmaçao desrcA 

grada. D^qui a aversao* dn maior pai te das pe3, 
soas a entrar em Igrejas, ou passar por cemelerioi 

de noite repugnância , qut ainda depois nem (0(|^ 
a refl'xao', e philosophia sao' capases de tdtmiuar 

doonlendimento de muitos. 
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ÍIRESPONDENCIA. 

Stir, iledaclor do Echo% 

Consta 

dulaa . mas 

lo chegado a esta Capital a 
S/^hTc devendo-sc empregar, (i^ 

'i0?. aqueile, q',e mai» convenha a 
' fal^ijficaçap1, nao so das ntf*rnas 

* 

turas^ como acouteceo nas 
,í 
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POR A 

ao' : seria bem iqub o Govà^no, ou] 
liem ellas se t(^n a sei 

.'.vidat^o s qwe 
e t)ronidaí 

r tis/eomctttíseiiquellcs d 
rovin^ia fossem de maior 

• r 

e suas «sii^hatura» fossem iü/a- 
d^heciclas no Commercio. E comoji|!- 
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Hjr paíí coVtegiiir-se aquelle íim , liew prepâ 
qne os d^%ssignantes f.içao' inmrimiWá 

inargvm das mesmas assignafujas , os sigiítes clm 
s firii.is de que nzao1pnr iVo lhe apre*nto cita 
imlK?Lembrança para d^iMhl^ablicidipe se as- 

o julgar conveniente a 

Ilmn {tr*eresfiidu-nir-nxcsnii~)t 

J vi 
Senhor Redaclor. 

TTr do mT^Icver fazer publico pelo vehi- 
< nl" 1' sco Periódico, cjue a ctoirespondeu 
ci^r irelle mserta , e ae>in(Jula pelo —Jnimi I 
g • dos Velliacos ^— iiíuj' lio obra miplm: E 
paia couhecitnPiiU) d,o publico (jueira inserir 
esta dcclaraçao', no tjue nmiio oW^innrá ao 
tico Venerador. .F1 

Porto Alegre, J1 de FevcrciQ^^ ir^õ. ^ 

Pedro llsCi * 

ALFAN1WíiÇ,A. 

G entro* dèspac/iádos vn .'Uf Cidade, 

M 

/ 
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Aitionio de Sá c Bnto» 
7o Ch^pcos He pelo 

Abel Correia da Gamara. 
)G Rarrotina"1 da Guarda Nacional. 

^ 48 Ibíres de CaonU/cs do Uelioe, 
E?feras. 

4 • Antonio Schmit. % 

55 Chalés dn Lan. 
lrJ Dúzias de Alamares para Canote. 
14 ditas de Bocetas paia Rapé. 

•. 9 ditas de GraVatas. 
56 ditas de Meias curtas. 
48 ditas de Correntes para Reloje. 
64 ditas de Facas e Garfos, 

Leandro Antonio Barboza. 
I Pipa de Agoardente de Canna. 

59 Arrobas de A««ucar. 
Io ditas de Caffe. 
5 Bania com Vinho. 

5o Pares de Ta ma ocos. ^ 
4 Sacos com Arrós, w x 

4 Frasquciras de Genebra, 
JP^ito & Marliis. 

J:98o Alqueresvtie Sal. J 
29 Barris d'Agoardento do 

6 Pipas de Vinho. 
46 Barris dito. 

Manoel Eerreira Porto K 
L.-íoo Alqueres dc Sal,, \ 
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7^- "/Ír/i fc Fevereiro, 
yj|(i t <7"os ^cintos d5A 

216 .^IquereTae Sal, ^ ^ 
. r /^iilonio Jopc d.ç Oliveira Balfciro* 
l-v^írrobas dc Fumo, (í ,, 

Dia 9 dc Fevereiro, * ^c'l n > 
Í^iíonio Jo 4 de Oliveira ^ iVreiroj, 

p Peneiras de Ta coara, ^ 
[ f Francisco Jo?é Gomes Braga, 
o JÍ òy?) wíiqá íes de Sal 

^ o (i'g^ <—,f^0 
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 iso^n» — E' toilo 

w_ „ , , e^reTíTÍc òs poderes em 
Tiumwunica pessoa, e por isg.Of nelje .pede [ 
rnaisa vi>ndadedehuoiS()l)oTnmft,.JN|e(iuaT» 1 l, 

[ (|uer que obre em seu nome, J^jue as Leis; i 
| porque ainda que estas existao', nao' aa.o' 
finais que meros formulários. 

O que é — Hei absoluto —^ E' nquelle que 
uzu pa os pod. res da NaÇao' e por isso es- 
tá Con1jr*Ameiite em estado ile guerra com 
o povo : t^com rasao' deve e-^tac^iesse os. 
aii| deVaUra; pois que ser absoluto, é at. 

cjrr a^klaw a Liberdade, é machinar, e 
•por em obr i á escravidão' do mesmo povo. 
\ O Rei ab oliito \ávp sempre po-suido de 
medo, e por is^^^^pí- é tyranno. (*) 
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caza N. 3 ua rua Clara, com suffi -ion^^ - 
es iommodos para família , acha-se para 
i-ug.fr; quem a pertender dirija quem a pertender dirija-se a loj 

iinmodiata a <]c Sengueiro, em frcntja a,/ 
fandega. 
— Quem tiver comprado um damasquillir» 
<1° puxar fio <le ouro, haja de publicar por 
esta folha, para ser procurado, e ser entre- 
gue da quantia por que o comprou 
— Quem quizer comprar humas terras no 
Distncto do Erval, 1:100 braças de frente, 
e meifi legoa de fundo; dirija-se em casa de 
Joaglldiderico Roeben , Relojoeiro na rua 
da/Tj.r 
— Prjciza - se alugar huma encrava para 
ama (tfVj^itacom cria ou sem ella, e toni^ 
bem se comw^íazendo conta; quem a ti- 

ndao' & Marques , rua da 

Ci 

vor p reu 
Pm ia. 

(#) ví(|iii rrl^Bcorfl 
curní, 
do Nico, 

2S despotismos, traições, Fm* 
F : pouco senço do nosso bobo 
lia, fementida. &c. (Do /?.) 
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